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O objetivo deste livro é oferecer uma compreensão fácil e completa das manifestações  religiosas presentes no mundo. É 
um excelente instrumento que você utilizará para ampliar seu  horizonte cultural e motivar as suas aulas de Ensino Religioso.

Centenas de Secretarias de Educação de Estados e Prefeituras já escolheram este livro para seus professores de Ensino Religioso. 
Outras preferiram adquirir a “Coleção Educação” completa (10 livros), pois é de grande valor para a escola como um todo.

Diante desta grande aceitação e da seleção de subsídios para o próximo ano que as instituições de educação vêm 
fazendo para 2009, convidamos você a avaliar com carinho esta oferta que a Equipe do O TRANSCENDENTE está fazendo, 
convicta da grande utilidade do material produzido e adotado por muitos professores.

O valor é o mais barato possível: R$ 15,00 - o livro “O UNIVERSO RELIGIOSOS” e R$ 115,00 - a “COLEÇÃO EDDUCAÇÃO”.  

Os primeiros cultos da humanidade foram diri-
gidos aos elementos da natureza: à terra, com as ce-
rimônias de semeadura ou de colheita. Na verdade, 
não é a terra que é adorada, mas 
o espírito que nela habita e o an-
tepassado que ela gerou. 

Os antepassados protegem 
a família e o povo dos quais 
são fundadores. Presta-se culto 
a eles na choupana por ocasião 
da colheita, caça, epidemia, bri-
gas, etc. 

O mesmo se verifica nos ou-
tros elementos: o fogo, a água, 
o ar, o vento, o trovão. O sol, 
a lua, as estrelas são divindades 
porque são considerados seres 

vivos. Eles podem pro-
vocar chuva, caça, tem-
po bom... As pedras, os rios e as árvores 

são sinais dos elementos e venerados 
como tais. 

Esses lugares são freqüentados 
por gênios. Uns benevolentes pro-

tegem as habitações, as colheitas e 
as mulheres grávidas. Recebem 

oferendas. Outros, maléficos, 

trazem doença, roubam os alimentos e engravidam as 
mulheres. São evitados ou são exorcizados. As pessoas 
se dirigem mais aos gênios, em culto, por serem mais 
acessíveis do que o deus supremo. A 
ele é reservada a habitação sagrada, é 
invocado constantemente, mas não 
se ora a ele. O culto aos gênios é ape-
nas para afastar os malefícios e obter 
benefícios.

Os poderes do xamã
Podemos definir o xamanismo 

como uma atitude do homem pe-
rante os elementos da natureza. Se 
o africano deixava-se levar pelos rit-
mos da natureza pródiga e benigna, 
se o indo-europeu fazia pactos com 
a natureza, que não lhe era pródiga, 
mediante ritos mágicos, o mongol e 
o siberiano encontraram a idéia de 
evadir-se do mundo presente, pela 
meditação e pela ascese, para alcan-
çar a região dos espíritos, a fim de 
encontrar paz e descanso.

Nesta evasão de si é que aparece o xamã. Ele é 
uma espécie de curandeiro primitivo que não busca 

favores para si através do domínio 
dos espíritos celestes, mas, sim com 
a vida dos seus semelhantes. Por 
isso não se define o xamã como al-
guém que presta culto aos deuses, 
mas, um médico ou um psiquiatra, 
preocupado em afastar os males 
humanos.

O xamã é uma espécie de ad-
vinho. Dotado de alma superior, 
tem comunicação com os espíritos. 
Suas faculdades supra-humanas lhe 
permitem mudar de aspecto, deslo-
car-se no espaço e ver o invisível. 

Este poder lhe vem de sua alma 
forte e da aliança que ele estabeleceu 

com um espírito tutelar. Sua veste, seu chapéu, seu tam-
bor e a escuridão lhe permitem incorporar em si o seu 
gênio protetor. Pode então adivinhar e curar as doenças. 
Mas sua função é cuidar das almas, ou melhor, restituir 
uma alma sã ao homem desviado e até conduzir as almas 
dos mortos ao seu destino. Ele é o psiquiatra sagrado do 
animismo.

Alguns autores chegam a dizer que os xamãs eram 
epiléticos, alucinados, charlatães. Contudo, mesmo 
além destes casos patológicos, há xamãs que se im-

põem por sua inteligência e 
integridade moral, gozando 
de autoridade entre os seus contemporâneos.

Um estudioso
do xamanismo

Foi o estudioso Mircea Eliade 
quem mais estudou o xamanis-
mo. Ele esclarece que, na Índia, 
se desenvolveram os elementos 
mais racionais do xamanismo: na 
ioga, mediante a meditação trans-
cendental e a disciplina ascética. 
Enquanto que, na China, se en-
contram os seus elementos mais 
carismáticos, misturados com ri-
tos e fórmulas mágicas. 

É graças ao fato de que o xamã 
pode abandonar o próprio corpo 
e empreender viagens místicas 
em regiões etéreas, que ele tem 
condições de curar e de conduzir 
as almas. Ele pode reconduzir a 

alma do enfermo e reintegrá-la ao corpo. Só ele pode 
acompanhar as almas até a morada dos mortos. Ele 
apresenta as preces ao céu. Em outras palavras, ele é o 
especialista em questões espirituais, pois, conhece os 
riscos e os dramas das almas.

Segundo Eliade, uma sessão do
 xamanismo tem os seguintes passos:
1. apelo aos espíritos auxiliares e diálogo com eles 

numa língua secreta;
2. toque de tambor e dança ritual para preparar a 

viagem mística;
3. o êxtase, quando a alma do xamã abandona o 

corpo e empreende a viagem pelo espaço. A fina-
lidade desta viagem pelo espaço é invadir a esfera 
dos espíritos superiores, dominá-los e obter deles 
as informações necessárias para atender o cliente. 

Vimos que no animismo o homem se 
sente protegido pela natureza, em ge-
ral pródiga para com ele. O universo é 

um campo de forças vitais, em contínua inte-
gração. O espírito e a matéria formam uma só 
realidade. 

Também vimos que o naturalismo, como os 
animistas, presta culto aos elementos da natu-
reza, tais como: árvores, fontes, montanhas, 
animais e astros. Já o xamanismo se funda no 
transe mediúnico, ligado muitas vezes à magia 
e ao curandeirismo.

O animismo é próprio dos africanos. O na-
turalismo é próprio dos indo-europeus. O xa-
manismo é típico dos asiáticos siberianos e, 
muito particularmente, dos mongóis.

Questões para debate e aprofundar:

1. Como podemos definir o xamanismo?
2. Podemos encontrar elementos do xamanismo 

nas outras culturas e povos?
3. No mundo pós-moderno nós encontramos 

elementos da cultura primitiva, particularmen-
te do xamanismo?


